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Resumo  

Neste trabalho foram estudadas fontes alternativas de 

potássio (FAP) e doses deste nutriente para o azevém. 

Foram avaliados o rendimento de massa seca na parte 

aérea (MSPA), bem como os acúmulos de potássio (K) e 

nitrogênio (N). Os atributos MSPA foram maiores para as 

fontes cloreto de potássio (KCl) e Ekosil®. A planta de 

azevém acumulou mais K quando do uso de KCl.  Com 

relação ao acúmulo de N, este foi menor nas plantas que 

receberam KCl. As FAP foram insuf icientes quanto à 

nutrição potássica e rendimento do azevém. 

Introdução 

A busca por FAP nos sistemas de produção de 

forrageiras anuais, como o azevém, ganha relevância. 

Isso tem destaque para adubações de sistemas, 

liberação gradual de K e diminuição da dependência 

nacional no tocante K-fertilizante importado. 

As forrageiras, devido à maior capacidade de renovação 

do sistema radicular e interações com a rizosfera, 

apresentam potencial elevado para o uso de FAP. Nesse 

contexto, faltam informações sobre a capacidade das 

FAP nutrirem às plantas com K e efeitos no rendimento. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o rendimento de 

MSPA e o acúmulo de nutrientes em função da 

aplicação de diferentes fontes e doses de K no azevém. 

Materiais e Métodos 

O experimento foi conduzido em casa de vegetação por 
130 dias, aplicando-se delineamento experimental 

blocos ao acaso com 3 repetições em esquema fatorial: 
a) Fator A (fontes de K): KCl, Ekosil®, silicato de potássio 
e argila potássica da região (Fonolito A, Fonolito B, 

Argila A e Argila B) e K Forte®; b) Fator B (doses de K): 
0, 150, 300, e 600 mg kg -1. Foram avaliados o 
rendimento de MSPA e o acúmulo de nutrientes na parte 

aérea das plantas. 
Foram utilizados vasos de 2 L e solo previamente 
corrigido, adubado, onde adicionaram-se as fontes de K. 

Oito (8) dias pós-emergência, realizou-se o desbaste 
para manter 6 plantas/vaso. A umidade foi mantida a 
90% da capacidade máxima de retenção de água.  

Os resultados foram submetidos à análise de variância. 
Quando F foi signif icativo, as variáveis de resposta às 
doses foram submetidas à análise de regressão. 

Resultados e Discussão 

Os principais resultados foram os aumentos no 

rendimento de MSPA e acúmulo K somada a diminuição 

no acúmulo de N (Figura 1).  A máxima MSPA ocorreria 

mediante o uso de 481 mg kg-1 de KCl. Também, 

ocorreria um aumento no rendimento de MSPA a partir 

da dose de 78 mg kg-1 de Ekosil®. Foram verif icados 

aumentos lineares nos acúmulos de K mediante uso de 

KCl. Com relação ao N, não houve efeito. Foram 

observadas reduções lineares nos acúmulos de N na 

presença das doses de KCl. 

Figura 1. Acúmulo de massa seca na parte aérea (MSPA), potássio (K) 

e nitrogênio (N) no azevém submetido às fontes de fertilizantes 

potássicos. 

    

     

Conclusões 

Na cultura de azevém, os FAP não apresentaram, 

preliminarmente, bom desempenho no tocante à nutrição 

potássica. No entanto, obtiveram o maior rendimento 

estimado de MSPA com o uso de 481 mg kg-1 de KCl. 
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